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RESUMO  

O presente trabalho está em fase de desenvolvimento e visa discutir, 

a partir de pesquisa bibliográfica, como as práticas educativas do Quilombo 

do Cumbe (Aracati-CE) são expressões de resistência ao projeto de apagament

o dos saberes negros no Ceará. Historicamente, as pessoas negras no Brasil 

sofreram com projetos de apagamento/branqueamento. Não obstante, no Ceará e

sses projetos também tiveram vigência e se concentraram especificamente no 

campo da existência desses sujeitos propriamente (FERREIRA, 2019). O impact

o desses projetos foi severo especialmente quando tratamos da produção de c

onhecimento e de saberes. Sueli Carneiro (2023) mostra como ocorreu, de aco

rdo com a autora, uma grave desconsideração das pessoas negras enquanto suj

eitos de conhecimento. Nesse sentido, houve apagamentos propositadamente re

alizados na intenção de se produzir um rebaixamento e assasinato da razão n

egra (Sueli Carneiro, 2023). Os Quilombos, compreendidos enquanto espaços d

e resistência negra - mas, não somente isso -, foram estigmatizados, violen

tados e colocados em um lugar social de marginalização no campo da produção 

do conhecimento/saberes (CORDEIRO, 2023). Entretanto, estes territórios qui

lombolas, como podemos ver nos trabalhos de Beatriz Nascimento, Joseli Cord

eiro e João Joventino em seus modos de viver, suas práticas cotidianas e re

lações com os territórios são espaços de resistência às violências perpetra

das contra a população negra. Neste trabalho, especificamente, o território 

do Quilombo do Cumbe (Aracati-CE) emerge como contra-poder a esses projetos 

de apagamento a partir da investigação de suas práticas educativas, entendi

das aqui enquanto ações formativas e formadoras presentes tanto em conteúdo

s materiais (currículos, projetos políticos-pedagógicos e etc), quanto imat

eriais (práticas culturais, sociais, educativas e etc) que visam, e contrib
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uem consequentemente, para a formação cultural, política e social do ser hu

mano (FREIRE, 1987).  
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